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1. INTRODUÇÃO


A docência na educação superior não se limita a uma concepção de ensino relacionada à simples transmissão dos conteúdos curriculares e a uma concepção de aprendizagem restringida à mera assimilação destes. Tal atividade, todavia, exige do docente o desenvolvimento de uma relação professor-aluno, de um planejamento e de metodologias de ensino e avaliação, além do uso de novas tecnologias.


O docente ainda tem que participar da elaboração do projeto pedagógico do curso, da revisão curricular, dos processos avaliativos internos e externos, e da articulação da sua disciplina com todo o curso e com a realidade social e profissional.


Deste modo, a docência mostra-se como uma profissão complexa, sendo a monitoria, assim como a extensão e a pesquisa, uma atividade importante para formar profissionais competentes e comprometidos com a educação, e que possam assumir uma responsabilidade com a docência e com a aprendizagem.


A monitoria consiste numa atividade acadêmica de natureza complementar, a qual permite que o aluno desenvolva e amplie os conhecimentos que adquiriu na universidade por meio do apoio ao docente na condução da disciplina e da ajuda aos monitorados na compreensão do que eles veem em sala de aula.


Mais do que benefícios aos monitorados e ao professor orientador, portanto, o programa de monitoria traz benesses ao próprio monitor, pois ele não só ajuda no processo de ensino da disciplina que monitora, mas também cresce como estudante e como futuro profissional, já experimentando as primeiras alegrias e dissabores em ser professor universitário.


Além de propiciar a descoberta da vocação docente e o desenvolvimento de competências pedagógicas, tal programa favorece no incremento das habilidades relacionais do monitor, cultivando nele diversos valores e habilidades, como a solidariedade, a responsabilidade, a paciência, o respeito e o saber ouvir. 


Já o estudo e a pesquisa necessários para que o monitor esclareça as dúvidas dos alunos monitorados majoram o seu conhecimento a respeito da disciplina e podem instigar nele o desejo e o prazer da pesquisa, a qual também se mostra fundamental a quem pretende seguir a docência. Logo, a monitoria ainda constitui um estímulo à iniciação científica.


Deste modo, os ensinamentos adquiridos junto ao professor orientador e aos alunos monitorados agregam-se tanto à carga intelectual, quanto à social do aluno monitor, manifestando-lhe novos horizontes e perspectivas acadêmicas.


Este resumo expandido consiste em um relato de experiência, no qual venho expor o que desenvolvi e aprendi ao ser monitora da disciplina de Direito Penal I, durante os períodos 2012.2 e 2013.1, no Centro de Ciências Jurídicas da UFPB.

2. OBJETIVOS


Com o desenvolvimento da monitoria de Direito Penal I, além de todos os benefícios normalmente trazidos ao monitor, os quais foram acima abordados, objetivou-se um melhor aproveitamento e execução dos estudos e atividades relacionados à disciplina; o que beneficia não só os discentes, como também o próprio professor.


Ao elucidar os assuntos, até mesmo marcando horários próprios para tirar as dúvidas dos discentes; ao disponibilizar bibliografias e ao dar orientações de estudo aos monitorados, o monitor participa do ensino da disciplina e contribui para a eficácia da aprendizagem.


Outro objetivo foi facilitar a comunicação com os discentes, pois os alunos geralmente sentem-se acanhados em falar com os professores, seja para tirar uma dúvida sobre o assunto ou sobre a metodologia usada, seja para fazer alguma sugestão para o melhor aproveitamento da aula ou até mesmo para fazer algum pedido em especial ao professor. Todavia, uma vez que o monitor também é um estudante e há pouco tempo passou por aquela disciplina, os monitorados costumam sentir-se mais à vontade em falar com ele.


 Além do mais, o monitor mostra-se mais acessível do que o docente, que geralmente tem mais de uma disciplina para lecionar, quando não outra profissão fora a docência. Assim, aquele geralmente tem uma maior disponibilidade de tempo, até mesmo para dedicar-se a um estudante em particular, quando necessário.


Deste modo, a monitoria em questão voltou-se não só a estimular o desejo pela docência e o crescimento intelectual e social do monitor, como também objetivou atenuar as dificuldades encontradas pelos estudantes na compreensão dos assuntos, incentivando ainda uma maior participação destes: ao tirar suas dúvidas, dar sugestões e expressar suas opiniões.

3. METODOLOGIA


O efetivo contato entre monitor e turma é essencial para que a monitoria alcance os seus objetivos. Aquele deve mostrar-se acessível e receptivo aos monitorados, para que, assim, eles possam procurá-lo quando precisarem de ajuda no processo de aprendizado. Graças a isso e ao fato da internet ter se proliferado por todo o mundo, estando cada vez mais presente no dia-a-dia das pessoas, decidi usar a rede social Facebook, talvez a mais conhecida mundialmente e nacionalmente, para me comunicar com os discentes.


Frequentemente, eu acompanhava as aulas de Direito Penal I, uma vez que isso me ajudaria a revisar os assuntos, a me familiarizar com a metodologia usada pelo professor e a me aproximar dos estudantes. Além do mais, disponibilizei o número do meu celular e o meu e-mail para que eles me contatassem, mas, mesmo assim, achei importante fazer uma comunidade no Facebook com o título “Monitoria Direito Penal I”, pois os alunos usam constantemente tal rede social e, portanto, veriam mais facilmente os avisos e o material que nela eu disponibilizasse. 


Assim, tanto eu obteria respostas mais rapidamente, quanto veria mais cedo as perguntas que me fizessem por esse meio e logo as responderia, facilitando o meu trabalho e a minha integração com os monitorados.


Quando iniciou o período 2013.1, não excluí da comunidade em questão os estudantes do período anterior, para que eles também tivessem acesso ao que fosse postado no grupo e pudessem interagir com os novos alunos de Direito Penal I, inclusive disponibilizando materiais que tivessem sobre a disciplina.


Para ajudar no estudo dos discentes, disponibilizei bibliografias, resumos sobre os temas, os quais fiz a partir das obras de dois dos principais doutrinadores em Direito Penal; trabalhos acadêmicos que eu e meus colegas de turma já tínhamos feito sobre os temas tratados em sala de aula e questões de concursos, uma vez que as provas da matéria em questão sempre eram objetivas e tiradas de concursos realizados pelo Brasil. 


Além de tirar as dúvidas pela comunidade e pelo e-mail e de afirmar reiteradamente a minha disponibilidade em atendê-los, cheguei a marcar horários, geralmente nos dias das provas, para estar na universidade disponível a quem quisesse ajuda com algum dos assuntos. O professor ainda me pedia para participar com ele da aplicação das provas, o que reforçaria a fiscalização da sala e o permitiria atender ao chamado de algum aluno sem ter de se preocupar tanto em manter a atenção sobre toda a turma.

4. RESULTADOS


Como não queria que a análise dos resultados se restringisse à minha opinião, perguntei aos alunos integrantes do grupo “Monitoria Direito Penal I” se eles tinham gostado da monitoria, no que ela ajudou, se tinham alguma crítica ou sugestão e, especificamente, se eles tinham gostado de ter um grupo na rede social Facebook. 


Os que responderam avaliaram a monitoria de forma positiva. Alguns destacaram a maior facilidade em se comunicar com o monitor do que com o professor, outros observaram a minha disponibilidade em tirar as suas dúvidas, mas o que todos destacaram foi o uso do grupo no Facebook. Viram-no como uma ferramenta “inovadora e eficaz”, a qual “foi ótima para organizar os arquivos e atualizar os avisos de forma rápida e precisa”.


Mas um dos pontos que me deixou mais satisfeita foi saber que um dos meus monitorados usa da experiência que teve na monitoria de Direito Penal I no desenvolvimento do seu trabalho como monitor de Psicologia Jurídica, também utilizando um grupo no Facebook e chegando mais cedo à UFPB nos dias de prova para poder ajudar os alunos com os assuntos.


Já na minha análise, posso dizer que enfrentei algumas dificuldades no desenvolvimento da monitoria. O professor que me orientou não era o mesmo com o qual eu tinha cursado a disciplina, assim, eu não conhecia a metodologia dele e a forma como elaborava as provas. Além do que, a ementa dele era diferente da que eu tinha cursado, sendo inclusive mais extensa do que esta. Assim, além de revisar os temas com os quais eu já tinha tido contato, tive que estudar assuntos que não tinha visto em Direito Penal I.


Todavia, o estudo que me foi requerido pela atividade da monitoria fez crescer o meu conhecimento e interesse pela disciplina. Além do mais, ao ser monitora, confirmei o meu desejo de seguir a docência. Eu me senti responsável por cada estudante: se algum deles tirava uma nota alta, me alegrava com ele, assim como também me alegrava quando respondia alguma questão que me fosse trazida; mas se o estudante tirava uma nota baixa, sentia o peso da minha responsabilidade e me culpava por não ter feito mais.


Apesar dessa mescla de sentimentos, inclusive o de culpa, afirmo que quero ser professora universitária, talvez para poder fazer por meus futuros alunos o mais que não fiz pelos meus monitorados. Sendo professora, terei mais autonomia e poderei desenvolver novas metodologias de ensino, além de ter um maior conhecimento para poder passar aos estudantes.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS


A docência na educação superior não se limita à simples transmissão dos conteúdos curriculares. Ela mostra-se uma profissão complexa, sendo a monitoria, assim como a extensão e a pesquisa, uma atividade acadêmica importante para formar profissionais competentes e comprometidos com a educação, e que possam assumir uma responsabilidade com a docência e com a aprendizagem.


A monitoria permite que o aluno desenvolva e amplie os conhecimentos que adquiriu na universidade por meio do apoio ao docente na condução da disciplina e da ajuda aos monitorados na compreensão do que eles veem em sala de aula. Porém, mais do que isso, ela ajuda no desenvolvimento das habilidades relacionais do monitor, cultivando nele diversos valores e habilidades, como a solidariedade, a responsabilidade, a paciência, o respeito e o saber ouvir; além de ajudá-lo na decisão de seguir ou não a prática da docência.


No meu caso, ser monitora não só confirmou, como também aumentou, o meu desejo de caminhar rumo à docência. O que antes era uma possibilidade tornou-se uma meta: ser professora universitária e ajudar na construção do conhecimento no curso de Direito, desenvolvendo uma metodologia crítica e participativa, na qual os meus futuros alunos e monitores também sejam parte do processo de construção da disciplina.
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